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CARTA DE EÇA DE QUEIROZ



'Bristol, 15 de junho.

Dvteu caro amigo,

I ' . n

IE eu tivesse a divina fa-
I culdade improuisadora de -

! o/lriosto ou essa collossal

facilidade d 'Dumas, que cria uma

obra entre dois cigarros-não dei­

xaria decerto, pela muita sympathia
que 'V. me merece, de satisfazer o

seu pedido d'um prologo quasi pela
volta do correio.

Infelizmente, para mim o trabalho



CARTA DE EÇA UE. QUEIROZ IX.

ndo é um doce deslisar pela corrente

serena do ideal- mas uma subida

arquejante por uma dura montanha

acima. cAs deseseis ou vinte paginas
que 'V. me pede, á pressa, levar-me­
hiam um Longo tempo a escrever­

e eu teria de interrompes: obra que
está na forja, quente. e fumegando,
para ir' malhar outro ferro, Não sei

além d'isso muito bem o que poderia
diser sobre os seus sonetos; se obe­

decesse ao meu impulso natural diria

apenas uma palavra: isto é doce­

mente lindo,- e não saberia aceres­

cell tar mais nada. 'Para faser um

estudo sobre a Evolução [}.1odema
da Poesia, necessitaua a Largueza do

livro; não me bastaria o artigo,
Os seus sonetos, para encantarem,



X CARTA DE EÇA DE QU8IROZ

não necessitam dos meus laboriosos
commentaries. Se os 'Rouxinoes, por
motivos philosophicos, se decidissem
a não cantar, sem terem ao lado um

critico habil que lhes explicasse o

canto - delle confessar, meu caro

o/lraujo, que os arvoredos perdiam
logo todo o seu id_yllio e todo o seu

mysterio. c!1s obras de m'le devem

fallar por si mesmas, explicar-se
por si mesmas, sem terem necessi­
dade de pôr ao lado um cicerone.

o/lcompcnhar um livro de versos de
critica já feita, é querer impôr l//11

guia á emoção do leitor. O leitor
detesta isto. Creia que os seus sone­

tos serão mais bellos, vistos sós, na

sua pureta esculptural de linhas no­

bres- sem lhes pôr em redor toda



CARTA DE EÇA DE QUEIROZ XI

a complicação da minha prosa. O

meu prologo seria um bocado de

chumbo atado d a{a d'zona linda e

ligeira ave ... Publique os seus sone­

tos sós, e o� homens de gosto ficar­
lhe-hão agradecidos.

'De resto, como lhe disse, a diffi­
culdade é 'V. ter pressa e eu sei' Wl1

homem de inspiração tão lenta,

Creia-me, melt caro cAraujo,

Seu muito dedicado

Eça de Queiras,



 



PROLOGO



RENASCENÇA

'l\eSll1gelll os bellenicos primores,
Circula 11m sangue ardente, que espadaua,
LlIIbe1'O queima altiuo a Lei romanu:

Cortam o espaço os gritos e os candores,

Chora, [unto da flor dos seus 1!1II01'PS,

;;,)(iguel .Angelo, essa alma sobrebumana;
Cresce o delirio da paixão insaua;
Chora a Virgen: na tèla dos piutores.



PROLOGO

.A term anceia de entbusiastno ell/c/o.

Loyola sl/rge. O eterno Bettuenuto

Vibra o styléte, rapido, certeiro:

Colombo e Gama encontrani mundos 1101'OS,

E ecbôa, entre a alvorada de cent povos,
O gellio Lusitano aventureiro ...



 



NA IGREJA DAS CHAGAS



NA IGREJA DAS CHAGAS

'Vhão celeste! Olhou-a, e uutn momento,
Elle, (), famoso trovador ousado,
Sentite COI/lO que prero o pellsalilel/lo
Aquell(/, fronte dum palôr magI/ado!

Ella tremia, vendo-o, C011/0 ao Vel/to

Treille a haste duni lírio immaaüaâo ...

Ouvia-se 1/0 templo um psalmf<lr tento,
rlnte o inunooel [esus crucificado.



LUIS DE CA:'lIÓES

Que poema de limar sereno e doce,
A'quelle seio auelludado trouxe

Esse heroico perfil, 'llteigo e suave?

A Sauta Virgem baixa o olhar dorido,
E U11l S1lspiro reuôa, enternecidoJ

Da austera igreja na sombria nave!

7



 



JUNTO DA BOA INFANTA



A Leopoldo A 1"5

JUNTO DA BOA INFANTA

;;V:_os serões da Ribeira, a corte ouui«

As canções fugitivas e graciosas,
E o uulto da Natbercia estremecia

'Do Poeta as endecbas amorosas.

Como o orualbo nas petalas das tosas,

O sell timido olhar assim cabia

Sobre o cantor das coisas mysieriosas,
Que o pensamento lhe roubara tun dia.



Il

E a boa Lnjau!a, 1/0 seu throno, ali/ante,

Venturosa /10 candida semblante,

'Proteeia esse l'al' euaniorado ...

TI/da IIlZ! Que julgares 1/0 borisoute !

Elle surria ... ella baixava a [ronte .

Que destino, o de anuir e sel' amado!
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O AUTO DE EL-REL SELEUCO



Ao sr. Wilhelm Storck

O AUTO DE EL-REl SELEUCO

ú\(o Oriente, Ulli rei antigamente houvera,
£111 cujo coração radioua ° britt»,
Que a Illa põe 1/0 languido tomilho,
Pelas noites leaes da primauera.

Seguia ° lnunauo e generoso trilho
'Da san uirtude proiectam e austera,
E, por dar vida ao coração do filbo,
Uniu-o IÍ propria noiva que escclbera.



LUIS DE LDIÓES 15

'Drama simples e epice, Entretanto

D, João Terceiro, attonito de espanto,
'R,_evê 110 dUTO espirita sombrio

Do morto pae o thalamo invejado,
E á allusão de Camões, ruge, tomado

DII/n odio intenso, iuabalauel, frio!



 



NA DERROTADA INDIA



NA DERROTA DA INDIA

A Platon de \\-t\xd

tit' noite, calita unt dobre jUlierario,
O t'enta bate lias infladas velas;
Sobre o espelho do mar, vas/o sue/ario,
Erra a lie; palpitante das es/relias.

E/enIO scismador e uisionario,
Camôes procura o rastro das procellas ...

Na amu?"ada da nail, 'vê solitario

<Aj'jJal'içàes [antasticas e bellas.
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A j161' das agllas, s1I1gel/l as and inas.

Abaudonando as gnt/as crystalinas
'Bolam, cantando, as limpidns sereias.

() II/LW embala. a nau 110 dorso altivo,
E ha como 111/"1. sopro rude e primitivo,
Ulli [rrmito gigallte de epopeias!



 



OLHANDO O TEJO
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OLHANDO O TEJO

1;;1Il noites calmas i/e luar tremei/te,

QIIIlI/i/o ua altura se entreabrimn flores,
- Lirios i/e ll/Z snauissima e cadmie,
Os astros �'i1gi1/aes e SciS1lliU!07BS,-

li j>ufpitava (1 hymno dos amores,

QI/e a Natnresa, esse maestro illgeule,
Executa nos montes sonhadores,
Entre as florestas e 110 1IIar âormente,



LUIS DE CA:'IIÓES

Das [auellas do paço da 'f\.ibeira,
Natbercia procuraua a lmga a esteira

Dos fortes galeões tn.enturosos,

E conrulso lhe arfaua o seio brando,
«Para o cell ctistaliuo aleuantaud»
COlit lagrymas os albos piedosos»: ..



 



NA GRUTA DE MACAU



NA GRUTA DE [I'IACAU

{j\.(o seu retiro placido, sonbauda,
O Poeta eioca das regiões da [ACarte

Os heroes legendarios, que ao seu nuindo

Elguem a fronte calorosa e jorte.

Toda a sublime e varonil cohorte

'Des que a 'Patria elevaram, batalhando,
Diante dos seus olhos uae passando,
Sem que a desgraça o auim« lhes corte.



LUIS DE C ..\)IOES

Ex/a/ico e solemne, esse uidente

Sente pulsar o coração uebemeute,
fio fogo que I/O peito se lhe ateia;

Cinge-o o dardo do g.mio tril/II/phal//e,
E, conto austera e religiosa auiante,
'Beija-o lia [route a ;;"Cllsa da epopeia!

2ï



 



O NAUFRAGIO



o NAUFRAGIO

A F. Giner d� los Rios

U iuar bramia irado e mysterioso:
Era o ceu o cor de cbuiubo, li a tell/pestade

'J(olava, pela torva inuneusùinde,
'N,I/Jil impe/o fa/al e tenebroso.

Xo pl'vjillldv oceano procelloso,
A I//!II se afrmda, qlle o tenor invade,
E o abismo abafa prestes, seni piedade,
'Das i-ictimas o côm desditoso.



I.UIS DE C.UIÓES

E eni meio de painn: e [uria tanta,

Uni peito bronzeo, heroico, se alcuanta,
Contra as ondas lnctaudo, triumphal,

E arrancando do mar ao seio bravo,
Duni povo prestes a monel' escravo,

A sagrada tegenda sepulchral.



 



VISÕES no CARCERE



VISÕES DO CARCERE

A Curras Enriq uez

'Vergado ao pezo de crucis rei'e,e5,
Xa aspereza do carcere, Cnmões

Cuja dor e heroismo são anw'{es,
Da Sorte contra os rigidos ba/dBes,

Quantas 1'e:;;_es, anciando.s-sonantns 1'ezes !­

Da nau eueuoada das Visões,

'Deslisa, pe/os tremulas c01/'vezes,
'Perdida a mente em doidas illvsões!
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Sonho de amor, dulcissima miragem,
Surri-lbe, a espaços, a [ormosa image1ll
Da 51111 amada, palida, anbelante ...

Mas, subito, o Sell claro olhar turbou-se:

-A bella Igllez elle eutreuira doce,

:;'Corta, 'IIOS braços do seu regia amaute l



 



ETERNO AMOR



ETERNO AMOR

A Luis Murat

BaTbam, a doce e timida captiva,
Que de vezes erguia o oliJaT nublado,

Aquella [ronie uasia e pensativa,
Aqnelle rosto uaronii, rasgado!

5\[orla de a/l101", ella tremia viva,
Ao sopm desse a1l101" inunaculado,

Que o amor é a emanação donde deriva

O Bem, qlle pelo mundo nuda exilado.



LUIS DE CA:-.rÓES

E emquanto o sol, a esmorecer, beijava,
Da extrema do borisonte, a pobre escrava,
Absorta e preza nesse amor benuiito,

Cantões, cxtatico, ia soletrando

O noine da 'Nsatbercia, suaue e brando,
Eni circulos de IIlZ, pelo infinito ...



 



NOITE ESCURA DE ALMA



A Léon Janssen

NOITE ESCURA DE ALl\JA

((-DV)o lhe colher o derradeiro beijo!
'N.,ão a velar, l/O derradeiro instante!

'Bateu as azas em pereulle adejo,
VOOIt á Eterna 'J{egião distante.

Pobre flor! 1/0 sell palido semblante,
Cailla uma aspiração, como um lampejo,
Um poema cboraua soluçante,
Que a morte em o seu unico desejo.
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E ct morte não tardou, lirio celeste,
Suavissima criança, que vieste

Illuniinar-nie um dia o pensamento 1))

, "E as nuuet: s desmaiavam pelo espaço,
E aquelle peito inabalauel, de aço,

Vergava, como um canaueal ao uento 1



 



E1\l FRENTE DA PATRIA



A Armando Palacio

EM FRENTE DA PATRIA

cr1'vistava-se a terra, anciosamente

Sonhada no mar largo e l/O ?'liror
Do fulvo exilio marcial do Oriente,
Entre longos prodigies de valor.

vlvista·va-se a terra, e dokuuneute

Ouviu-se um como [rèinito de amor ...

A marinbagem. sobe aos mastros. sente

Chegado o jim da inenomue! dOT.



LUIS DE CA:\10ES
----------------------------------------

;),(as nesse instante -- Ó 1Ilagua indefiniuel l-:-:

Ouve-se Ulli grito intimo, terriuel,
E Heitor eae morto, em grandes convulsões ...

-;)"C01'tO! ua }/OI' das illusões niais bel/as!
E as lagrymas Talavam, conto estrellas,
nas faces enrnçadas de Camões ...
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A LEITURA DA EPOPEIA

Ao Baron Ch. de Tounoulon

Camões u. EI-I'ei ouve cOllllllovido

Junia á côrte curvada e silenciosa,'

... " Emme convulsa o ..Adall/astor ueucido,
"Venus applaca Jupiter, piedosa.

(( [gmz niurntura o ultimo gemido,
"Passa dos 'Doze a ala uicionosa;

"E o velho do 'l(aslello, espavorido,
«Conjura as naus da annada clamorosa.



LUIS DE CAMÓES 51

«Evocada do tumulo, surgia
« A doce e [onnosissùna 91tal'ia,

«.Alvo contraste do perfil do Gama.

«,A. O'uZ [ulgura illinninando o Oriente ... »

... A CÓ1'!e escuta, e EI-rei, fOI'1nOSO e crente,

Contempta a Gloria, lJue de longe o chama!
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PRELUDIOS DA CATASTROPHE

A jnyme de Sèguier

UU/a ùnmensa moria/ba de tristeza
Cobre a cidade, festival oiürora,

Long» os tempos da rigfda finneza,
.A rota p/ebe, esmorecida, (bora.

Sumiram-se os vestigios da grandeza,
Pe/as ruas, a berua cresce agora,
E os nobres caralleiros vão-se á e11'lPreza,
Que ao moço rei a [uventude inflam.



LUIS DE CAM:ÓES
------

São prestes a pm-tir, auenlureiras,
-Æs impauidas hos/es altaneiras,
Que a uan chimera triumphal COIlS ala:

Cf{j) entanto corta o espaço desolada
O «miserere» trémulo, maguado,
'Da voZ do [au, a S1/pplicar esmola ...

55



 



O ROUBO DO PARNASO



O ROUBO DO PARNASO

Â sr.e D. Carolina Michaëhs

-« Uma de [nudas lagrylllas cloradas,
«Cofre de pl/ms graças mutinaes,
«jazigo de esperança: malogradas,
,,'R._l'licm-io de estrellns inuuortaes,

«Quen: te roubou? que mãos desajJiedadas,
«Leuarani fauta amor e tnntos ais?

"SlCilllXlS brandas canções ùmnacnladas,
,,'N.,llllca mi/is beide ver-vos, nunca mais!



LUIS DE C.-\:\IOES

,,::Ifas quando vosso fogo atlumiar

"o ergastulo, em que chora a dóI' bumaua,
"Hade ouvir-se um unisono bradar

«'De as/ros, e aimas, e lirios, e boninas:

,,-Qliem ti este que ua limpa lusitana

«c/lbate as ;J.fwas grègas e as latinas?"



 



MATER DOLOROSA



�IATER DOLOROSA

Dorme, emfiin, dorme 110 fllalr'epol/so,
Pelos beijos da Morte anrioîado,
Esse triste guerreiro desditoso,
Na mortalba da Patria, amortalhado,

Dl/ilia doce uélbinba o vulto ancioso,
Suspira tr istemente, ajoelhado
Aute esse catre ignobil, tendo ao lado

Ulli Christo de olhar menso e religiosa,



LUIS Dt:: CA:\1{H:S ii3

Ella chorava trémula e currada,
Ji estancia do passado, illuminada,

Lançaua ao longe os albos da saudade ...

ViII da iujancia o pelfllme e o roseo brilho,
E as mãos beijon desse adorado fi/bo,
Que entraua, 1II0rto, I/a Immortalidade l
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ET NUNC ET SEMPER

A Eça de Queiroz

E as Idades segnirani, triunuiantes.
'Nfl descanso do titmula, os berces

Dormem ua paz berculea dos gigaltles,
Allumiados ao fulgor dos soes.

Cautae-lhe os hymnos que os faziam dailies

li- aos PI'eliOS homericos; depois,
Achareis q1le esses epicos atlantes

Já ueni ouvem sequer os rouxinoes.



EPILOGO

:ACas oel-os-heis surgir altiuamente,

WAs mãos o gladio heroico, reluzente,
.Ao soar, entre os povos e as nações,

No ambiente dos Tempos, firme, erecta,

A palavra de luZ desse 'Propheta,
O ",,'ed/o gigantesco de Camões.
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